


Existem muitos lugares
ainda adormecidos para viver

o Recife por inteiro. 

















Mas é preciso compreender os lugares,
suas histórias e vocação,
para atender verdadeiramente a cidade.



do alto 
da torre 

dá pra ver
Pesquisa quantitativa 

em raio de 3Km



3km: Cordeiro, Prado, Bongi, Ilha 
do Retiro, Paissandu, Ilha do Leite, 
Boa Vista, Campo Grande, Torreão, 
Hipódromo, Arruda, Bomba do 
Hemetéio, Casa Amarela, Poço da 
Panela, Morro da Conceição, Alto 
José do Pinho, Alto Santa 
Teresinha

Bairros Contemplados 
na pesquisa

2km: Casa Forte, Parnamirim, 
Santana, Tamarineira, Rosarinho, 
Encruzilhada, Aflitos, Espinheiro, 
Madalena, Derby, Zumbi

1km: Torre, Jaqueira, Graças



O que você mais sente falta no seu bairro e nos bairros vizinhos?

O QUE VOCÊ SENTE FALTA?

todo mundo quer
estar perto de 
tudo



O que você acha de ter nessa região um projeto imobiliário 
integrado, onde você encontrasse numa mesma área: moradia, 
lazer, trabalho, cultura, educação, compras e diversão?

AVALIAÇÃO



LOCAL DO PROJETO

Qual dos bairros a seguir você entende que seria ideal ou 
melhor para se lançar um projeto integrado como este? 

Dentre essas respostas, 83,5% 
apontam para a Torre. 
Além disso, metade dos 
entrevistados na Torre falam 
sobre ser no próprio bairro.



Passado, presente e breve 
futuro de um ícone da cidade.

Uma fábrica 
de vanguarda



Seguindo 
o fio do tempo



Seguindo 
o fio do tempo

Paisagem 
Rural da Torre

Industrialização
+ Urbanização

1884

Desmonte da Fábrica

1982

Requalificar o conjunto 
fabril reincorporando-o ao 

contexto urbano

Contexto atual



Os três elementos
Como nasce o projeto 
Fábrica da Torre



Patrimônio
Fábrica e história.

Respiro
Natureza e bem estar.
Ecossistema Urbano.

Fluidez
Vias e rio.



Multiplicidade
Através das combinações dos 
elementos (área verde / rio / 
patrimônio histórico) que 
representam o empreendimento 
trazemos a característica de 
conexões, diversidade, 
praticidade.





De braços abertos 
para as pessoas.

O uso industrial exigia controle dos limites físicos 
por questões operacionais e de segurança. 

A cidade cresceu e a antiga fábrica ficou
encravada no meio urbano.

O futuro-presente deve ser múltiplo e permeável: um 
espaço aberto de celebração das trocas humanas.



Uma 
fábrica de 
troca de 
experiências





Situação existente



Conexões 01 POLO ADMINISTRATIVO
02 POLO COMERCIAL
03 POLO TECNOLÓGICO
04 POLO LAZER
05 POLO PARQUE
06 POLO CULTURAL
07 POLO GASTRONÔMICO
08 POLO VAREJO
09 POLO MULTIUSO
10 POLO SERVIÇO





O Capibaribe 
da Torre e a Torre 
do Capibaribe
Permeabilidade como respeito máximo ao vizinho ilustre.

Reincorporação da convivência do terreno com o Rio Capibaribe. 

Integração do projeto com a travessia de pedestres e o tratamento 
das margens do Rio com o Projeto Capibaribe.





DECRETO MUNICIPAL Nº  38.068 / 2024.

Estabelece os procedimentos e normas para aplicação do Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV). Esse decreto 

regulamenta a Lei Municipal nº 19.177, de 28 de dezembro de 2023, que trata do EIV como instrumento urbanístico.

LEI MUNICIPAL Nº 19.177 / 2023.

Estabelece as normas e procedimentos para aplicação do instrumento urbanístico Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 

no Município do Recife, em cumprimento à Lei Complementar nº 02, de 23 de abril de 2021, 

que instituiu o Plano Diretor do Município do Recife.

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA
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2 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

2.1 QUADRO DE ÁREAS

Área do terreno: 91.928,48 m2
Área de construção existente: 61.231,78 m2

Área Privativa  105.852,78 m2
Área Comum 41.323,70 m2
Área Construção Estimada 147.176,48 m2

Área estimada de solo natural: 22.868,60 m2

2.2 DADOS COMPLEMENTARES

NÚMERO ESTIMADO DE PAVIMENTOS:
Gabarito máximo 24,00m (referência Rua José Bonifácio).

NÚMERO ESTIMADO DE VAGAS DE ESTACIONAMENTO:
957 vagas rotativas de estacionamento.



8 CONCLUSÃO

A proposta para a Fábrica da Torre, aqui descrita e avaliada, é um passo importante no processo de transformação  urbana 
sustentável do Recife. A introdução de um elenco diverso de usos, atrelado a preservação e requalificação do patrimônio industrial 
e ambiental representa um passo significativo na consolidação das premissas ambientais e urbanas presentes nos instrumentos de 
planejamento do Recife.

O projeto aqui analisado assegura a manutenção de um trecho importante do território de forma integrada, reforçando o papel dos 
remanescentes verdes ao longo do Rio Capibaribe.

O projeto FT traz desafios significativos para a distribuição atual de atividades e movimentações no Bairro da Torre, mas esses desafios 
são vistos de forma positiva, pois oferecem uma chance para repensar e atualizar as tendências de verticalização e adensamento 
observadas no bairro. O projeto, de forma indireta, irá reforçar as transformações já em andamento com o Parque Capibaribe, 
introduzindo uma variedade de funções essenciais para sustentar e promover a vitalidade e sustentabilidade urbanas.

Considera-se o projeto uma opção sustentável em contraste com o modelo predominante de desenvolvimento imobiliário urbano 
em Recife. Ele propõe um modelo atual de reutilização, renovação e reciclagem de prédios industriais, combinando dinâmica urbana
com a conservação do patrimônio industrial e histórico, além de garantir a viabilidade econômica.

A iniciativa mostra que o aumento da diversidade de usos, densidade populacional e construtiva pode e deve impulsionar a 
dinâmica urbana e social, evidenciando também o potencial de reutilização de estruturas preexistentes. Os benefícios sociais,
espaciais e econômicos proporcionados pelo projeto FT dificilmente seriam obtidos com o mesmo nível de impacto reduzido 
em novos empreendimentos.



Corte Longitudinal



Corte Transversal



IPAV 96

Verde a ser preservado:
20.756,05 m2

Verde estimado:
22.868,60 m2



FUNDARPE
As Edificações Remanescentes do antigo Conjunto Fabril da Torre 
estão em processo de tombamento pelo Estado de Pernambuco, 
com a publicação do seu Edital de Tombamentono DOE em 19/10/2013. 

Conforme Edital de Tombamento publicado no DOE em 14/01/2014, 
cabe destacar que os referidos bens estão legalmente amparados 
pela Lei Estadual nº 7.970/1979. 

NOTA TÉCNICA Nº 158 (57996526) - GPM/DPPC/FUNDARPE
DATA: 29/10/2024

“Diante do exposto, informamos que esta Fundação é favorável à 
continuidade do desenvolvimento do projeto, desde que sejam 
observadas as considerações indicadas nesta Nota. Os usos propostos 
demonstram potencial para complementar a vocação do local e podem 
ser compatíveis com o bem em questão, contribuindo com a 
preservação e conservação do patrimônio industrial em questão.”



Registro com foto
da placa informativa
do interesse na instalação 
do empreendimento
em 01/08/2024



Carta de anuência da COMPESA
(água) em 19/07/2024 



Carta de anuência da COMPESA
(esgoto) em 24/07/2024 



Carta de anuência da Neoenergia
em 24/06/2024 



Ressignificar.



Dar novo 
sentido e uso 
a um lugar.



Ressignificar 
ampliando 

o acesso:



para quem quer morar, 
trabalhar, se divertir, 
ocupar, se integrar a 

novos espaços. 



Múltiplos espaços.




